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A obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica 3” que 
tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que 
compõe seus 25 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências 
da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos 
de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de 
atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção 
e assistência farmacêutica, plantas medicinais, farmacologia, COVID-19, entre 
outras áreas. Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande 
área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, 
apresentando artigos que apresentam estratégias, abordagens e experiências 
com dados de regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como 
abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição 
farmacêutica 3” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de 
forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

 
Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Este presente artigo aborda um 
relato sobre a questão da importância da 
farmacoterapia em atuação com pacientes, 
assim como seus benefícios acerca 
da implementação de medicamentos 
imunossupressores voltados a questão do 
controle de transplantes renais, aplicando-
se como um coadjuvante no processo auxilio 
de procedimentos cirúrgicos, abordando 
questões como, a sua importância e funções 
de medicamentos, assim como os seus 
males. Tal tipo de abordagem voltada a este 
projeto se aplica como necessária para uma 
melhor compreensão associada a presente 
temática, assim como um intuito informativo 
para os presentes leitores. O principal 
objetivo deste artigo está associado a 

ressalta a importância dos transplantados 
renais, além de expor a população, 
estudantes e profissionais da área da 
saúde os benefícios e malefícios no uso dos 
imunossupressores que passam a ter seus 
pacientes como coadjuvantes no processo 
farmacêutico, além disso o presente artigo 
buscar o desenvolvimento para identificar os 
principais fármacos usados no tratamento, 
expor os benefícios e malefícios no uso 
de imunossupressores e mostrar quando 
existe a necessidade de um transplante 
renal. Este artigo traçou os caminhos 
voltados a revisão de literatura embasada 
com o estudo de obras associadas a partir 
de analises de textos, vendo em si o seu 
teor qualitativo ali presente. Além disso, o 
artigo passou a comprovar a sua relevância 
acerca de estudos da temática, assim 
como evidenciou as melhorias e avanços 
que o mesmo tem acontecido ao longo dos 
tempos.
PALAVRAS-CHAVE: Medicamentos 
Imunossupressores, Farmácia, transplante 
renal.

Data de submissão: 09/11/2022
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REVIEW OF PHARMACOTHERAPY IN RENAL TRANSPLANT PATIENTS WHO 
USE IMMUNOSUPPRESSANTS

ABSTRACT: This article begins to portray in a descriptive way the issue of the importance of 
pharmacotherapy in working with patients, as well as its benefits regarding the implementation 
of immunosuppressive drugs aimed at the issue of control of kidney transplants, applying 
itself as an adjunct in the aid process of surgical procedures, addressing issues such as 
their importance and drug functions, as well as their ills. This type of approach aimed at 
this project is applied as necessary for a better understanding associated with this theme, 
as well as an informative purpose for the present readers. The main objective of this article 
is associated with scrutinizing the importance of kidney transplant recipients, in addition to 
exposing the population, students and health professionals to the benefits and harms of using 
immunosuppressants who now have their patients as coadjuvants in the pharmaceutical 
process, in addition to The present article seeks development to identify the main drugs used 
in the treatment, expose the benefits and harms in the use of immunosuppressants and show 
when there is a need for a kidney transplant. This project intends to trace the paths aimed at 
a literature review based on the study of associated works from text analysis, seeing in itself 
its qualitative content present there. In addition, the article went on to prove its relevance to 
studies on the subject, as well as evidence of the improvements and advances that the same 
has taken place over time.
KEYWORDS: Immunosuppressive Drugs, Pharmacy, kidney transplantation.
 
RESUMEN: Este artículo comienza retratando de manera descriptiva el tema de la importancia 
de la farmacoterapia en el trabajo con los pacientes, así como sus beneficios en cuanto a la 
implementación de fármacos inmunosupresores dirigidos al tema del control de los trasplantes 
renales, aplicándose como coadyuvante en la ayuda proceso de los procedimientos 
quirúrgicos, abordando temas como su importancia y funciones farmacológicas, así como sus 
males. Este tipo de enfoque dirigido a este proyecto se aplica como necesario para una mejor 
comprensión asociada a este tema, así como con un propósito informativo para los presentes 
lectores. El objetivo principal de este artículo está asociado a escudriñar la importancia de los 
receptores de trasplante renal, además de exponer a la población, estudiantes y profesionales 
de la salud los beneficios y perjuicios del uso de inmunosupresores que ahora tienen sus 
pacientes como coadyuvantes en el proceso farmacéutico, además El presente artículo busca 
desarrollarse para identificar los principales fármacos utilizados en el tratamiento, exponer los 
beneficios y perjuicios en el uso de inmunosupresores y mostrar cuándo existe la necesidad 
de un trasplante renal. Este proyecto pretende trazar los caminos tendientes a una revisión 
bibliográfica a partir del estudio de obras asociadas a partir del análisis de textos, viendo en 
sí su contenido cualitativo allí presente. Además, el artículo pasó a demostrar su relevancia 
para los estudios sobre el tema, así como evidenciar las mejoras y avances que el mismo ha 
tenido a lo largo del tiempo.
PALABRAS CLAVE: Medicamentos Inmunosupresores, Farmacia, Trasplante Renal.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os imunossupressores têm a finalidade de prevenção e ou tratamento a rejeição 
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de transplantes renais, os mesmos tem quatro classes principais de: glicocorticoides, 
inibidores de calcineurina, fármacos antiproliferativos e antimetabolico e anticorpos. 
(TOALDO; SANTOS; et al, 2020). 

Existe imunossupressores que tem a função de ampliar a vida útil do enxerto 
cardíaco e diminuir as taxas de mortalidade. Devido a seus efeitos colaterais os mesmos 
tem aplicabilidade limitado (REIS; NOBREGA; et al, 2021). Estudos mostram que estes têm 
a capacidade de aumentar a sobrevida dos aloenxertos cutâneos. (CHAVES; PETROIANU; 
et al, 2006). 

Estudos tem mostrados que os pacientes que não aderiram a terapia atinge em 
média 58%. Sendo necessário um maior desenvolvimento de estratégias educacionais 
para se ter uma diminuição dessa adesão terapêutica. (LEITE; SILVA; et al, 2018).

O primeiro imunossupressor a ser utilizado foi o cortisol, todavia devido aos efeitos 
colaterais que o mesmo causava, foi interrompido seu uso. (REZENDE, 2011).

Os imunossupressores e imunomodulares atuam em diversos pontos para uma 
resposta imunológica para se ter um controle da doença onde quais são indicados. 
(ABRANTES; PINHEIRO; et al, 2021).

Pessoas que fez algum tipo de transplantes terá um uso constante de medicamentos 
imunossupressores, visto que eles possuem como finalidade a diminuição do risco de uma 
rejeição do órgão transplantados ou, para tratar a perda do enxerto. (BRITO; SILVA; et al, 
2019). 

Com os avanços do tratamento com estes medicamentos se causou um resultado 
relevante para uma prolongação dos enxertos como também para os pacientes. 
(CONCEIÇÃO, 2010). Se tem alguns tipos de drogas que são usados para diminuir o 
risco de rejeição. São elas Everolimo (EvE) e micofenolato de sódio ( MCO). Se sabe que 
pessoas que fez transplantes renais podem desenvolver quadro de hipertensão e diabetes. 
(FILIPO, 2020)

A ocorrência de reações adversas provocadas por interações medicamentosa é 
desconhecida e variável. Dependendo assim de seu desenho e pessoas avaliados. Quando 
se faz uso de várias medicações. Isto faz com que se tenha um maior desconhecimento. 
O uso de imunossupressores em pacientes transplantados e que faz uso de outras 
medicações para doenças reumáticas. Se pode haver interações. (JACOMINI; Silva, 2011).

O tratamento com imussupressores é uma necessidade dos pacientes transplantados, 
muitos dos quais sofrem com reações adversas e ou interações com outros medicamentos 
que os pacientes possam vir a necessitar.

O presente trabalho tem relevância de fazer um apanhado dos artigos sobre o 
tratamento com imunossupressores, evidenciando os avanços e a evolução do tratamento 
durante o período a ser feita a revisão da literatura.

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo perscrutar a importância 
dos transplantados renais, além de expor a população, estudantes e profissionais da área 
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da saúde os benefícios e malefícios no uso dos imunossupressores que passam a ter seus 
pacientes como coadjuvantes no processo farmacêutico.

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo se caracteriza por uma revisão da literatura integrativa com abordagem 

qualitativa. A escolha deste método deve-se a possibilidade de incluir diversos tipos de 
literaturas, tais como: livros, artigos científicos, revisões bibliográficas e pesquisas sobre 
o contexto geral e tópicos relacionados. Com isso, torna-se possível coletar diversas 
informações atualizadas sobre um determinado contexto, permitindo aos pesquisadores 
atualizarem-se e realizarem inferências pertinentes para a comunidade científica 
(GONÇALVES, 2019).

A seleção das fontes de pesquisa será baseada em publicações de autores de 
reconhecida importância no meio acadêmico, artigos veiculados, sítios da internet, relatórios 
de simpósios, dentre outros. 

Nesse processo tratou-se da busca de pesquisas relacionadas à temática sobre 
a análise tridimensional voltada a pesquisa foi realizada em bases de dados indexados: 
Scientific Eletronic Library (SciELO), Medical Literature Library of Medicine (Medline) e 
PubMed, sendo selecionados somente artigos completos publicados entre 2010 até os 
dias atuais, disponibilizadas em Inglês ou português. Foram utilizadas para as buscas 
nas bases de termos livres/ Palavras-chave como: farmacoterapia, transplantados renais 
e imunossupressores. Os termos serão combinados em ambos os idiomas com as 
associações e desfechos de interesse.

Serão incluídos todos os artigos originais e revisão indexada, com delineamento 
experimental (ensaios clínicos, randomizados ou não) ou observacional (estudos de caso-
controle, estudos de coorte e estudos antes e depois), realizados em humanos e animais 
com excesso de peso, dos quais serão avaliados os seguintes desfechos: perda de peso 
e redução da ingesta alimentar. Serão excluídos os artigos que analisaram efeitos sobre 
crianças e gestantes. 

De acordo com Lakatos (1998), a pesquisa foi desenvolvida e classificada de forma 
que fosse possível atingir o objetivo da pesquisa de forma mais eficiente. Para melhor 
exploração desta pesquisa, observou-se que ela é classificada como pesquisa exploratória 
devido ao fato do uso de fontes bibliográficas e descritivas para que fosse possível 
descrever todo o processo.

Para mais, a revisão da literatura, originou-se a partir da necessidade que 
pesquisadores encontravam para desenvolver métodos lineares de pesquisa, com rigor 
metodológico claramente definido e, acima de tudo, com descrição de etapas que pudessem 
ser seguidas por outros pesquisadores, ou seja, que seus métodos fossem de fácil replicação 
ou adaptação ao contexto mais próximo àquele que pesquisa (GONÇALVES, 2019).
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A revisão de literatura, contribui para que os pesquisadores identifiquem como o 
campo de pesquisa tem se posicionado acerca de determinada temática, possibilitando que 
a partir do levantamento dos resultados apontados em diversos estudos, convirjam em um 
ponto de singularidade englobando a visão de todos os estudiosos, formulando conceitos, 
sentidos e contextos amplos sobre diversos temas (CARVALHO, 2020).

Visto isso, ela segue a premissa de uma abordagem qualitativa dos estudos 
selecionados, pois, detém-se a qualidade das informações retratadas, independente da 
metodologia utilizada por esses estudos, pois, tanto estudos quantitativos, quanto estudos 
qualitativos, contribuem para que os pesquisadores analisem o contexto que se detém e, 
assim, concretizem seu posicionamento sobre a temática pesquisada (GALVÃO; RICARTE, 
2019).

3 | 	RESULTADOS E DISCURSÃO  

3.1	 A Importância da farmacoterapia em pacientes transplantados
O processo da farmácia está associado a uma área voltada a questão da ciência 

e prática da realização e utilização de medicamentos, nesse aspecto a utilização de 
medicamentos passa a ter uma grande relevância no contexto atual, pois permite a 
utilização de medicamentos que ajudem na melhoria da dor, na melhoria de alguma doença 
ou até mesmo em sua prevenção (STURARO, 2009). 

O mesmo está voltado com a questão de estudos clínicos farmacêuticos que tendem 
a traçar melhorias na aplicação de medicamentos, em procedimentos, e até mesmo 
econômicos, afim de buscar uma formula adequada, efetiva e econômica (DE LIMA, 2016). 

O Sistema Único de Saúde (SUS), foi estabelecido pela Constituição Federal de 
1988 devido aos impactos de crises financeiras pelo sistema previdenciário que atuava 
ali naquela época, nesse processo existia o Instituto Nacional de Assistência Médica da 
Previdência Social (INAMPS), que passou a financiar a questão da saúde populacional 
e seguindo a questão da classe trabalhista, excluindo nesse processo as pessoas que 
ali recolhiam a previdência como trabalhadores informais e pessoas desempregadas (DA 
SILVA, 2018). 

A terapia medicamentosa é uma especialidade farmacêutica, desde o 
acompanhamento e cuidado dos pacientes até a garantia do uso adequado e ideal dos 
medicamentos na prevenção e tratamento de doenças (BERTONCIN, 2008). 

Como parte essencial dos serviços de saúde, o acesso a medicamentos é fundamental 
para o processo geral de assistência à saúde de um indivíduo. Em uma equipe de saúde, 
o monitoramento da terapia medicamentosa é de responsabilidade do farmacêutico, que 
trabalha com outros profissionais de saúde para avaliar o uso de medicamentos para 
melhorar a qualidade de vida do paciente para alcançar resultados terapêuticos (LYRA 
JÚNIOR, 2006). 
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Muitas doenças e problemas de saúde apresentam novas informações e sintomas 
não descritos anteriormente, e os farmacêuticos devem estar sempre atentos. Além disso, 
buscar melhorar a farmacogenética, onde a especificidade do paciente nos sugere que o 
fármaco pode ter uma resposta clínica diferente, exige novas abordagens nos tratamentos 
atuais.

O transplante renal passa a ser um procedimento extremamente delicado e 
contraindicado em caso de tratamentos que posem ser feitos com outras bases, como é o 
caso de tratamentos a laser, pequenas cirgurgias, e outros aspectos (LEITE, 2018).

O tratamento através de transplante renal passa a ser utilizado em pacientes que 
sofrem de doenças renais crônicas e tendem a ter insuficiência do órgão, que passam por 
uma diálise ou fase pré-dialítica, assim como um quadro que passa a ser comprovadamente 
irreversível (LEITE, 2018).

Inicialmente tem-se que são realizados alguns exames que passam a conferir e 
garantir que o paciente tem condições suficientes para a realização do transplante, após 
isso, os órgãos doados são levados até o receptor, que passa pelo processo cirúrgico, com 
a garantia de que esteja em bom funcionamento.

Nesse aspecto, o transplante renal passa a ser indicado pelo responsável nefrologista 
e o tempo de recuperação leva cerca de geralmente 3 meses, sendo importante seguir 
alguns cuidados para a recuperação, como tomar os remédios indicados pelo médico e 
fazer uma alimentação balanceada e leve, conforme orientação da equipe.

Nesse sentido, a questão da farmacologia atual como um setor indispensável para 
o tratamento e melhoria na saúde dos pacientes, caminhando no formato de auxiliar a 
prevenção, combate e eliminar doenças trazendo uma vida mais sustentável para os 
indivíduos (BERTONCIN, 2008).

São realizados exames para garantir que o doador não possui nenhuma doença que 
possa ser transmitida ao receptor e que o rim doado esteja em bom funcionamento.

3.2	 Principais fármacos usados no tratamento de transplante renal 
imunossupressores

O processo associado ao transplante renal passa a ser um fator de grande relevância 
para o cuidado de pacientes que passam por problemas e sequelas nos rins. O principal 
meio associado a isso está na doação de órgão que possua uma contabilidade entre o 
seu doador e seu receptor, de modo que consiga receber o órgão sem que haja possíveis 
rejeições daquele indivíduo que o está recebendo. Entretanto, mesmo os procedimentos 
sendo aplicados de modo correto e que o transplante seja um total sucesso, é possível 
identificar alguns problemas e reações adversas que estão dentro do padrão do comum em 
relação a essa recepção do órgão (TIZO, 2015).

Associando a presente medida voltada ao transplante de rins, é possível citar que há 
a realização de exames que vise nesse processo para que se possa garantir que o doador 
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também não possua nenhuma doença que possa ser transmitida para o receptor daquele 
rim doado, e que o mesmo passe a está em um bom funcionamento (JÚNIOR, 2010).

A questão desse processo de rins pode passar a conter algumas medicações 
especificas imunossupressoras, que visem nesse processo garantir o desenvolvimento e 
melhoria mais ágil no tratamento, assim como na operação pós cirúrgica (ARRUDA, 2012).

Os imunossupressores passam a ser medicamentos que visam evitar a rejeição do 
órgão transplantado, assim como trazer uma adequação daquele órgão no novo corpo que 
o possui (JÚNIOR, 2010). 

Alguns medicamentos que podem ser citados no uso desse combate são:

•	 Ciclosporina;

•	 Prednisona;

•	 Tacrolimus;

•	 Micofenolato Mofetil;

•	 Rapamicina.

O presente sistema imunológico do ser humano passa a reconhecer, defender e 
proteger o organismo contra possíveis infecções e corpos que não fazem parte daquele 
corpo, por isso muitas vezes o corpo passa a tentar rejeitar tais órgãos como um meio 
de não o aceitar por ser um corpo estranho, o órgão transplantado passa a ser visto pelo 
sistema imune como algo estranho não pertencente ao corpo, e os medicamentos visam 
apresentar situações que o façam aceitar (JÚNIOR, 2010).

3.3	 Ação e consequências na utilização de medicamentos imunossupressor 
para transplante renal

A ciclosporina é um potente imunossupressor que atua principalmente nas células 
T inibindo a calcineurina e a transdução de sinal mediada pela ativação do receptor de 
células T e é considerada por muitos como um caso de terapia preferencial para dermatite 
atópica grave (XAVIER, 2021). 

A prednisona é um pró-fármaco sintético de corticosteróide que geralmente é 
administrado por via oral, mas também pode ser administrado por injeção intramuscular 
e pode ser usado em várias situações diferentes. Tem efeitos glucocorticóides (GARCIA, 
2004). 

O tacrolimus é um imunossupressor do tipo inibidor da calcineurina que é usado 
principalmente para reduzir a atividade do sistema imunológico após o transplante de 
órgãos, reduzindo assim o risco de rejeição. Atua reduzindo a atividade dos linfócitos T e 
da interleucina 2 (LEITE, 2018).

O micofenolato de mofetil é um fármaco imunomodulador usado para prevenir 
a rejeição de transplantes. Pode ser usado em combinação com sirolimus ou com 
glicocorticóides e um inibidor da calcineurina. Entretanto, não pode ser utilizado 
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conjuntamente com a azatioprina (ACURCIO, 2013). 
A rapamicina passa a está associada a um imunossupressor indicado na questão da 

profilaxia e rejeição de órgãos em transplantados renais. Sendo utilizada em associação 
com a ciclosporina (ACURCIO, 2013).

É possível verificar que as principais reações adversas apresentadas nos 
medicamentos citados estão associadas a questão da disfunção renal, tremor, hirsutismo, 
hipertensão, diarreia, anorexia, náusea e vômito (ACURCIO, 2013).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
É oportuna a abordagem dessa temática, pois tem a finalidade de apresentar 

conceitos introdutórios acerca da temática relacionados a questões do transplante renal, 
além de apresentar noções sobre a presente temática e sua importância no âmbito do de 
procedimentos cirúrgicos e aplicações de medicamentos.

É possível afirmar que a utilização e aplicação desses procedimentos precisam 
ser realizadas por um profissional qualificado e no qual o paciente esteja ciente de suas 
consequências e resultados, os mesmos passam a ser relevante para a análise e o 
segmento de melhorias em aspectos pessoais.

Além disso o trabalho contribuiu para a melhor compreensão dos conceitos 
farmacêuticos e de medicamentos imunossupressores na atuação de transplantes, assim 
como seus avanços em frente a realidade atual no mercado farmacêutico. 

Nesse sentido, é possível analisar também através do trabalho como ocorre 
as melhorias estéticas de pacientes que ocorrem e passam por a utilização desses 
mecanismos, assim como ver possíveis cuidados e benefícios acerca de sua duração.

Foi possível verificar que com os avanços de informações e de acessibilidade os 
procedimentos estão melhorando e aumentando sua demanda, assim como é possível 
diferenciar e analisar a sua composição.

Desenvolvendo esse aspecto, é orpotuno observar também a falta de estudos 
voltados no presente, temática apresentada, principalmente quando estão associadas para 
os procedimentos de divergência e aplicação.

Este presente estudo requer uma análise mais aprofundada de estudos e pesquisas 
voltadas a importância de mecanismos farmacêuticos e sua diferenciação das demais 
assim como o artigo também procurou trilhar e buscar caminhos para estudos e visões 
diferenciadas acerca da temática apresentada.
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